
apresentam



ATENDIMENTO ÀS CRIANÇAS                                       
E AOS ADOLESCENTES                          

EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA
Vanessa Borges Platt



“Imagine que você acordou esta manhã com a notícia de que 
cientistas haviam descoberto uma nova doença, que a cada ano 

poderia afetar até um bilhão de crianças em todo o mundo. E que, 
em consequência, essas crianças estariam, por toda a vida, em maior 
risco de sofrer transtornos mentais e de ansiedade, doenças crônicas 
como problemas cardíacos, diabetes e câncer, doenças infecciosas, 
como infecção por HIV, e problemas sociais, como crime e abuso de 

drogas. Se existisse essa doença, o que faríamos?”

Fonte: Inspire, OMS, 2022
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MAUS-TRATOS INFANTIS:

• Abusos contra crianças e adolescentes que causem danos reais ou 
potenciais à saúde, sobrevivência, desenvolvimento ou dignidade, em um 
contexto de confiança, responsabilidade e/ou poder.

● 4 categorias principais: físico, sexual, psicológico, negligência. 

● Repercussões: problemas psicológicos, físicos, sociais e de personalidade.

Fonte: Internet 
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Fonte: internet em 16.04.21.



. > 186% n. notificações 
2011-2017 no Brasil

. 46,5% =  adolescentes 



Fonte: Datasus, MS. Indicadores de saúde: Causas externas. Ministério da Saúde. Brasília; DF, 2017. 

🡪 2017 
🡪 126.230 casos de violência em crianças e adolescentes;
🡪 42% do total de casos notificados naquele ano;
🡪 Até 4 anos de idade estão 23,7% dos casos entre crianças e 

adolescentes;
🡪 21.559 mortes por causas externas, acidentes e violência, até 19 

anos de idade;
🡪 Um quarto delas antes dos dez anos de idade e 
🡪 Mais de dez por cento (2.309 crianças), tinham até 4 anos de 

idade. 



� 2019

� 159.063 denúncias registradas (> 15% em relação ao ano 2018)

� 86.837 denúncias  de violências contra crianças e adolescentes 
(55%);

Fonte: Brasil. Disque 100 Direitos Humanos. Relatório Violência contra crianças e adolescentes; 2018/2019. 
Ministério da Mulher, Família e dos Direitos Humanos. Brasília; DF, 05/2020. 



� 2019

Fonte: Brasil. Disque 100 Direitos Humanos. Relatório Violência contra crianças e adolescentes; 2018/2019. Ministério da Mulher, Família e dos Direitos Humanos.
 Brasília; DF, 05/2020. 



Fonte: http://www.dive.sc.gov.br/barrigaverde/pdf/doc_2.PDF

2015-2019

65.672 notificações:

✔ 62,6%  V. interpessoal (> 21,4%)
✔ 37,4% V.  autoprovacada (> 0,5% )
✔ 38,4% criança e adolescente



Fonte: internet



FONTE: https://doi.org/10.1590/1984-0462/2021/39/2020267

https://doi.org/10.1590/1984-0462/2021/39/2020267


FONTE: https://doi.org/10.1590/1984-0462/2021/39/2020267

https://doi.org/10.1590/1984-0462/2021/39/2020267


Durante o período de 2011 a 2020, 
foram notificados 31.748 casos de 

violência envolvendo crianças e 
adolescentes 

Fonte: 
https://www.dive.sc.gov.br/phocadownload/boletim-barriga-verde/violencia/Bole
tim-Violencia-Infantojuvenil-12-05-2022.pdf.pdf



VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES



 
57,8%

16,7%

7,6%

5,3%

PLATT, V.P., BACK, I.C.,  
HAUSCHILD, D.B., 
GUEDERT, J.M. Violência 
sexual contra crianças: 
autores, vítimas e 
consequências.
 Ciênc. saúde coletiva, Abr 
2018, vol.23, no.4.

Tabela 2: Município de ocorrência (n= 418) de ASI notificados pelo HIJG (SINAN), SC, 2008 – 2014



Crianças e adolescentes são sempre vítimas;

Autor agressão é intrafamiliar;

Agressão muitas vezes não deixa marcas físicas 
comprovatórias*;

Não julgar, ouvir mais do que perguntar!

Família é protetiva???

Vanessa B. Platt

VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES



Silva, J. V.; Roncalli, A. G. Prevalence of sexual violence in Brazil: associated individual and contextual factors. Int. J. Public Health [online], v. 63, n. 8, p. 933-944, Nov. 2018.
Almuneef, M. A. et. al. Family profile of victims of child abuse and neglect in the Kingdom of Saudi Arabia. Saudi Med. J. v. 37, n. 8, p. 882-888, 2016. 

Fatores de risco

pobreza

menor nível educacional/ baixa escolaridade dos pais 

HF + de violência doméstica ou VSI

viver em um ambiente familiar não nuclear/ órfão

abuso de álcool e/ou drogas por parte dos pais

viver em família monoparental

doença mental pessoal / parental

ser do sexo feminino

prática desportiva de competição
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Deixar de comunicar à autoridade competente os casos de que 
tenha conhecimento, envolvendo suspeita ou confirmação de 
maus-tratos contra criança ou adolescente. 

Pena: multa de 3 a 20 salários, aplicando-se o dobro em caso 
de reincidência. 

Lei 8069/90 – Art. 245

VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇA/ADOLESCENTE

23



ECA -  ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

• Art. 13. Os casos de suspeita ou confirmação de castigo físico, de 
tratamento cruel ou degradante e de maus-tratos contra criança ou 
adolescente serão obrigatoriamente comunicados ao Conselho Tutelar 
da respectiva localidade, sem prejuízo de outras providências legais. 

•  Art. 56. Os dirigentes de estabelecimentos de ensino fundamental 
comunicarão ao Conselho Tutelar os casos de: I - maus-tratos 
envolvendo seus alunos;

Municipal*: LEI Nº 10.579, DE 29 DE JULHO DE 2019
Dispõe sobre infância sem pornografia e o respeito dos serviços púbicos municipais à 
dignidade especial de crianças e adolescentes, pessoas em desenvolvimento e em 
condição de especial fragilidade psicológica



Fonte: 
file:///C:/Users/vanessa.platt/Downloads/Caderno%20-%20Pol%C3%ADtica%20de%20Educa%C3%A7%C3%A3o,%20Preven%C3%A7%C3%A3o,%20Aten%C3%A7%C3%A3o%20e%
20Atendimento%20%C3%A0s%20Viol%C3%AAncias%20na%20Escola%20-%20NEPRE.pdf p37.



LEI 14.344/2022 de 24/05/22 -  Lei Henry Borel 
pela primeira vez traz responsabilizações com 
detenção para quem não promover as denúncias

Fonte: internet

.

E

LEI Nº 13.431, de 04/04/2017 – Lei da Escuta 
Especializada.
Estabelece o sistema de garantia de direitos da criança 
e do adolescente vítima ou testemunha de violência e 
altera a 
Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 (ECA).
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TIPOS DE VIOLÊNCIA

1.1.  Violência institucional 
1.2.  Violência social 
1.3.  Violência urbana 
1.4.  Macroviolência 
1.5.  Formas específicas: bullying e violência 
virtual; cultos ritualísticos 

1. Violência extrafamiliar



29

TIPOS DE VIOLÊNCIA

2.1.  Violência física 
2.2.  Violência sexual 
2.3.  Violência psicológica 
2.4.  Negligência 
2.5.  Formas específicas: síndrome de Munchausen por 
procuração, violência química, intoxicações e 
envenenamentos, violência virtual e filicídio 

2. Violência doméstica ou intrafamiliar
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TIPOS DE VIOLÊNCIA

3. Autoagressão, atividades de 
risco, provocar lesões em si 
mesmo, suicídio



Fonte: http://portalsinan.saude.gov.br/notificacoes
31



Fonte: http://portalsinan.saude.gov.br/notificacoes
32



Fonte: https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/maustratos_sbp.pdf
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VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA

VIOLÊNCIA 
SEXUAL 

INTRAFAMILIAR

Violência Intrafamiliar ocorre na família, envolvendo parentes 
que vivem ou não sob o mesmo teto, embora a probabilidade de 
ocorrência seja maior entre parentes que convivem cotidianamente no 
mesmo domicílio

Violência Doméstica 
não se limita à família.
Envolve todas as pessoas que convivem 
no mesmo espaço doméstico, vinculadas 
ou não por laços de parentesco 

Abuso e 
negligência infantis 
são considerados 
formas complexas 
de trauma, com 
vários resultados 
negativos físicos e 
psicológicos, 
incluindo 
disabilidades, dor 
crônica, abuso de 
substâncias e 
depressão

Contextualização Legislação Tipologias Desafios



Hábito culturalmente aceito: 
punição física como ação 

"disciplinadora” e "educacional"

Comportamento:
-explosivo

-autoritário
-perverso

Solução de 
conflitos pela força

Abuso de autoridade

Pais "donos" de 
seus filhos 

Pais vitimizados

Fonte: adaptado de SP de São Paulo, 2018

Violência 
física



MAUS-TRATOS CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES: 
O IMPACTO DA PANDEMIA DE COVID-19 NAS 

NOTIFICAÇÕES NO ESTADO DE SANTA CATARINA

Maurício Krempaski Ribeiro
Orientadora: Renata Meirelles Gaspar Tomazzoni

Coorientadora: Vanessa Borges Platt
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Medicina | Departamento de Pediatria | Centro de Ciências da Saúde

Florianópolis, 30 de junho de 2022

 



Resultados



Amigos/conhecidos: relação cuidador/indivíduo 
cuidado + ampla gama de vínculos + abuso sexual 

entre adolescentes de idades semelhantes

Pai: maior contato com a vítima após o isolamento 
social, sem garantir um melhor cuidado.  

Discussão



Mordidas, equimoses com diferentes colorações

Crédito: Dra Cinthia Cebrian

Violência Física

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.diariodopara.com.br/imagensdb/140039crianca_mordida.jpg&imgrefurl=http://www.diariodopara.com.br/noticiafull.php?idnot=27879&usg=__yGRPnioGOLWikIpGLML64LxYD5g=&h=335&w=535&sz=48&hl=pt-BR&start=37&tbnid=tFhCGnWS7G9uvM:&tbnh=83&tbnw=132&prev=/images?q=maus+tratos+na+infancia&gbv=2&ndsp=18&hl=pt-BR&sa=N&start=36
http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.diariodopara.com.br/imagensdb/140039crianca_mordida.jpg&imgrefurl=http://www.diariodopara.com.br/noticiafull.php?idnot=27879&usg=__yGRPnioGOLWikIpGLML64LxYD5g=&h=335&w=535&sz=48&hl=pt-BR&start=37&tbnid=tFhCGnWS7G9uvM:&tbnh=83&tbnw=132&prev=/images?q=maus+tratos+na+infancia&gbv=2&ndsp=18&hl=pt-BR&sa=N&start=36


Hematoma:

data do trauma:

• 0 – 3 dias: vermelho/ azul

• 4 – 7 dias: verde/ amarelo

• 8 – 26 dias: amarelo/ marrom

Crédito: Dra Cinthia Cebrian

Violência Física

http://www.malthus.com.br/mg_total.asp?id=63#set
http://www.malthus.com.br/mg_total.asp?id=63#set


Fraturas “especiais":

• metafisárias

• epifisárias

• costela, escápula

• coluna

Crédito: Dra Cinthia Cebrian e Dra Vanessa Platt 

Violência Física



• Fraturas metafisárias

Crédito: Dra Cinthia Cebrian 

Violência Física



NOTIFICAÇÕES DE MAUS-TRATOS EM UM 
HOSPITAL INFANTIL DE FLORIANÓPOLIS:

Avaliação do perfil epidemiológico e sua relação com o 
desfecho em fraturas.

 
Janaína Romão de Andrade

Medicina | Departamento de Cirurgia | Centro de Ciências da Saúde

Orientadora: Dra Vanessa Borges Platt
Coorientador: Prof° Dr Ari Digiácomo Ocampo Moré

Florianópolis, 23 de Junho de 2021



***: Tentativa de suicídio, objeto contundente, objeto pérfuro-cortante, ameaça, enforcmento, intoxicação exógena, evasão, “shaken baby”, objeto quente.

HERRING, John A. et. al., 2014.; CHOUDHARY, A. K. et. al., 2018.; STROUSE, P.J. ,2016.;US PREVENTIVE SERVICES TASK FORCE, CURRY. SJ et.  al. ,2018; 

WEINSTEIN, S. L.; FLYNN, John M. et. al.., 2014;PAINE, C. W.; FAKEYE, , 2019; FLYNN, J. M.; SKAGGS D. L.; WATERS, P. M. 2020; TIYYAGURA, G.; BEUCHER, 

M.; BECHTEL, K.. 2017; BERTHOLD, O. , 2018; VAN KONIJNENBURG, E. M. H. et. al. , 2020; CHEONG, V. S. et. al

Resultados e Discussão



Desfecho = FRATURAS (n = 85)
Resultados e Discussão



Desfecho = FRATURAS (n = 85)
Fraturas: 37 Fraturas: 48

Axial: 22% Axial: 54%

Membros 

Superiores: 22%

Membros 

Superiores: 15%

Membros 

Inferiores: 19%

Membros 

Inferiores: 19%

Vários segmentos:  38% Vários Segmentos: 13%

Resultados e Discussão



RISCO DE FRATURAS EM DECORRÊNCIA DOS MAUS-TRATOS

Fatores Associados com a Ocorrência de Fraturas 
(p < 0,050)

Cirurgia ortopédica

Violência física apresenta um 
risco cerca de 5 vezes maior 

que os outros tipos de 
maus-tratos (p = 0,040)

Resultados e Discussão



Crédito: Dra Cinthia Cebrian

Violência física - modalidades

http://www.observatoriodainfancia.com.br/BancoDeImagens/livro08.jpg
http://www.malthus.com.br/mg_total.asp?id=191#set
http://www.malthus.com.br/mg_total.asp?id=191#set


Queimaduras em luva ou meia

Crédito: Dra Cinthia Cebrian

Violência física 



Crédito: Dra Cinthia Cebrian 

Violência física 

http://brasilcontraapedofilia.files.wordpress.com/2007/09/livro09.jpg
http://brasilcontraapedofilia.files.wordpress.com/2007/09/livro09.jpg


● TCE – não acidental – maior chance de hematomas 
intracranianos

● Bebê sacudido - Esta ação, em face à fragilidade da musculatura do pescoço e ao 
grande volume cerebral, provoca o choque entre a calota craniana e o tecido encefálico 
deslocado, ocorrendo desde micro hemorragias por rupturas de artérias e veias até 
hemorragias maciças e rompimento de fibras e tecido nervoso. 

Há comprometimento grave do sistema nervoso central, com convulsões ou paralisias, sem 
sinais infecciosos ou inflamatórios que os justifiquem, acompanhado de hemorragia de 
retina (presente em apenas 3% dos traumas cranianos consequentes a outros tipos de 
lesões). 

Violência física - outras lesões



Cortesia Dr. Edilson Forlin

Violência física



SECRETARIA DO ESTADO DA SAÚDE
HOSPITAL INFANTIL JOANA DE GUSMÃO

RESIDÊNCIA MÉDICA EM  PEDIATRIA

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
VÍTIMAS DE INTOXICAÇÕES EXÓGENAS AGUDAS ATENDIDOS 

NA EMERGÊNCIA DE UM CENTRO DE REFERÊNCIA PEDIÁTRICA 
NO SUL DO PAÍS 

Orientadora: Dra. Vanessa Borges Platt

Juliana Gabriela Burgardt Werner

Florianópolis, 03 de fevereiro de 2022



Introdução Objetivos Metodologia Resultados e Discussão Conclusões Referências

 Álcool Água sanitária

Soda cáustica

 Veneno de rato

 Maconha



Fonte: Interventions to Prevent Child Maltreatment. US Preventive Services Task Force. Clinical Review & Education. JAMA Nov. 27, 2018 Vol 320, N. 20

Quanto mais precoce, intensa ou prolongada a situação de violência, maiores e mais 
permanentes serão os danos para a criança e o adolescente 

• Algumas crianças podem demonstrar um estado de aparente calma logo após a 
violência, o que não significa que não houve sequelas. Butchar & Harvey (2006)

•  Especial atenção deve ser dada aos casos de bebês e crianças muito pequenas, abaixo 
de 3 anos, nos quais as consequências e a exteriorização do sofrimento dificilmente 
acontecem de imediato. 

• É importante saber que, em qualquer idade, nem sempre os sintomas são bem 
definidos. 

     Violências que acometem as crianças - 
Suspeição



Desconfiar de violência se a criança apresentar:

• Lesões frequentes ou inexplicáveis/ explicação inconsistente da causa

• Sinais de má higiene

• Ausência de cuidado médico (de saúde)

• Faltas frequentes à escola

• Ter medo excessivo

• Mudanças inexplicadas de comportamento 

• Dificuldade para andar ou sentar

• Demonstrar conhecimento sexual incompatível para a idade ou apresentar atos de 
conotação sexual

     Violências que acometem as crianças - 
Suspeição



Manifesta-se em forma de rejeição, depreciação, discriminação, desrespeito, 
cobrança exagerada, punições humilhantes e utilização da criança ou do 
adolescente para atender às necessidades psíquicas de outrem. 

• Testemunho da violência

• Síndrome da alienação parental

• Assédio moral ou violência moral que ocorre no trabalho (adolescentes)

• Forma coletiva: bulling (pode se associar à violência física)

                               cyber bulling

Violências que acometem as crianças - psicológicas



🡪 Omissões dos adultos  ao deixarem de prover as necessidades básicas para o 
desenvolvimento físico, emocional e social de crianças e adolescentes. 

• Inclui:

- privação de medicamentos; 

- falta de atendimento à saúde e à educação; 

- descuido com a higiene; 

- falta de estímulo, de proteção de condições climáticas (frio, calor), de 
condições para a frequência à escola e 

-  falta de atenção necessária para o desenvolvimento físico, moral e espiritual. 

• O abandono é a forma mais grave de negligência. 

   Violências que acometem as crianças - NEGLIGÊNCIA



ESTUPRO:
“constranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, a ter 
conjunção carnal ou a praticar ou permitir que com ele se pratique 
outro ato libidinoso” (Art 213, Lei nº 12.015/2009).                                   
                               

Como diferenciar a violência sexual dos jogos sexuais infantis? 

Jogos do tipo “mamãe e papai” são normais e fazem parte do 
desenvolvimento infantil (SANDERSON, 2005). 
Costuma ocorrer entre faixas etárias semelhantes, com participação 
voluntária (sem ser forçada ou coagida), e o relacionamento entre os 
participantes da brincadeira, quando estão em outras atividades, é cordial e 
amigável, sem hostilidade ou agressividade 

                                                                                 

Fonte: Instrutivo MS,2015

Violências que acometem as crianças  - Sexual



Fonte: internet
Fonte: arquivo pessoal 

     Violências que acometem as crianças  - Sexual - 
diagnóstico





Fonte:internet



SINAN - Notificação de suspeita ou 

confirmação de violência é 
OBRIGATÓRIA!

Última versão da ficha = 2015 

Violência Sexual 
Agravo de notificação imediata

Comunicar a VE através do e-mail: contatoagravos@gmail.com
Se dúvidas, ligar para: (48) 3212-3907 / 3212-3922 - 99985-2710

mailto:contatoagravos@gmail.com


Fonte: Platt VB, Coelho EBS, Bolsoni C. Completitude, consistência e não duplicidade dos registros de violência sexual infantil no Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação em Santa Catarina, 2009-2019. Epidemiol. Serv. Saúde 31 (2)  2022. https://doi.org/10.1590/S2237-96222022000100012

https://doi.org/10.1590/S2237-96222022000100012


A atenção integral 
requer o trabalho 

articulado e em 
rede com outras 

políticas sociais no 
território

O conceito de integralidade permite pensar o sujeito na sua 
totalidade

Fonte: 
https://bvsms.saude.gov.br/bv
s/publicacoes/linha_cuidado_c
riancas_familias_violencias.pdf



Protocolo da RAIVS

Orienta o acompanhamento multiprofissional, 
intersetorial e longitudinal das equipes de 

saúde/assistência/segurança no âmbito Hospitalar 
e Atenção primária à Saúde

Normatiza a atenção às pessoas em situação de 
Violência Sexual nos Serviços Especializados de 

Referência da saúde nas primeiras 72 horas



Fonte: internet

> 15 anos

< 15 anos
Qualquer idade e ILG

HIJG
HU

MCD

  



Fonte: internet



Fonte: internet









“Violência sexual: é um ato de coragem de 

quem revela, e uma necessidade de quem 

ouve saber absorver e se reposicionar 

diante daquela vida.”
 

Terezinha Vergo



Perguntas e respostas


